
Com o veto dos tucanos a José Sarney e sob a ameaça de ver a Casa comandada por
um oposicionista, Palácio do Planalto se vê obrigado a fechar com Garibaldi Alves
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Uma nova correlação de forças
LUIZ CARLOS AZEDO

Brasília – O presidente do Se-
nado, Garibaldi Alves (PMDB-RN),
assumiu o cargo no olho do fura-
cão. Sua primeira tarefa foi presi-
dir a turbulenta sessão na qual o
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sofreu a sua
maior derrota política no Con-
gresso: a derrubada da Contribui-
ção Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF). Meio atô-
nito com o impasse nas negocia-
ções entre o governo e oposição,
Garibaldi pedia tranqüilidade aos
colegas e conduziu a sessão com
independência. Pela primeira vez,
o governo não teve naquela ca-
deira um aliado incondicional, co-
mo foram o ex-presidente José
Sarney (PMDB-AP) e o senador
Renan Calheiros (PMDB-AL), que
renunciou ao cargo.

A eleição de Garibaldi mudou
a correlação de forças no Senado.
A geografia política nem tanto,
porque a substituição de um po-
lítico alagoano por um potiguar
na presidência da Casa mantém
a hegemonia dos políticos do
Norte e Nordeste. Mas a relação
com o governo Lula não será
mais como era antes. Depois da
reeleição de Renan, que se deu
em confronto com a oposição, a
crise ética havia colocado o presi-
dente da Casa de joelhos diante
do Palácio do Planalto.

Garibaldi somente se viabili-
zou como presidente do Senado
porque manteve boas relações
com os líderes oposicionistas e
soube se tornar palatável para o
Palácio do Planalto. O presidente
Lula não gosta de Garibaldi Alves,
porcausadaCPIdosBingos,quefi-
cou conhecida como “CPI do Fim
do Mundo”, da qual foi relator. Lu-
la fez tudo o que podia — e até o
que não devia, como interferir di-

retamente em favor de José Sar-
ney — para evitar a eleição de Ga-
ribaldi. Acabou cedendo porque
percebeuqueumaopçãomaisgo-
vernista dentro da bancada do
PMDB, como o senador Leomar
Quintanilha (PMDB-TO), poderia
resultar numa candidatura avulsa
vitoriosa. Esse cenário se esboçava
com a articulação feita pelos sena-
dores Eduardo Suplicy (PT-SP) e
Cristovam Buarque (PDT-DF) em
favor de Pedro Simon (PMDB-RS),
considerado um “fio desencapa-
do” pelo governo. Simon é emo-
cional e imprevisível.

A “tropa de elite” governista

no Senado — o líder do governo
na Casa, Romero Jucá (PMDB-
RO), a líder do governo no Con-
gresso, Roseana Sarney (PMDB-
MA) e a líder do PT, Ideli Salvatti
(SC) — saiu enfraquecida da dis-
puta. Sarney e Renan também,
embora tenham fechado um
acordo de última hora com Gari-
baldi. Os que mais se fortalece-
ram com a eleição de Garibaldi
foram o líder da bancada do
PMDB, Valdir Raupp, que até en-
tão jogava no segundo time dos
interlocutores do governo junto
à bancada; o presidente do
PMDB, Michel Temer, que en-

frentou e venceu um longo con-
fronto com a dupla Sarney e Re-
nan; e o líder do PMDB na Câma-
ra, Henrique Eduardo Alves, pri-
mo de Garibaldi. Essa turma pee-
medebista é que vai dar as cartas
nas relações do governo com o
PMDB no Congresso.

ARTICULAÇÃO Também saíram
fortalecidos os líderes da oposi-
ção. O líder do DEM, José Agripi-
no Maia (DEM-RN), porque
apoiou Garibaldi desde o lança-
mento de sua candidatura,
quando Renan ainda não havia
renunciado. O líder do PSDB, Ar-
thur Virgílio Neto (AM), porque
detonou a articulação para ele-
ger Sarney por aclamação. Mas a
estrela ascendente é mesmo o
novo presidente do Senado, com
seu jeito bonachão.

De bobo, Garibaldi não tem
nada. Na sexta-feira, depois da vo-
tação, já se posicionou com um
aceno para o governo e outro para
a oposição: “Na verdade, devemos
ter uma saída para esse impasse
que não redunde em sacrifício pa-
ra a população e nem em corte
em investimentos sociais. Esse
acordo oferecido pelo governo, e
que não saiu, pode sair agora. Es-
tou pronto para colaborar com
ele”, disse o senador. Garibaldi mi-
nimizou o impacto da derrota do
governo na economia: “Vão ficar
R$ 40 bilhões nas mãos da popu-
lação e, não podemos esquecer,
também nas mãos dos empresá-
rios. Nossa preocupação deve se
voltar para que os programas so-
ciais e de saúde não sofram per-
das. Me preocupa muito também
o aspecto inflacionário. O Brasil
não pode abrir mão de uma políti-
ca antiinflacionária. O importan-
te é que a população não sofra e
não arque com as conseqüências
da perda desse tributo.”

Faz muito
tempo, desde
1994, com o
real, que as
pesquisas

mostram que
a população

elege três
temas como
constituindo

os “mais
graves”

problemas
brasileiros:

saúde,
desemprego e

segurança

MARCOS COIMBRA

As expectativas da
população não são estáticas.
Elas estão em constante
mudança, seja em resposta a
eventos conjunturais, seja em
função de processos
estruturais de transformação
social. No primeiro caso,
estamos perante oscilações
que chegam a ocorrer no
espaço de dias. No segundo, as
variações podem ser
imperceptíveis no curto prazo,
só se manifestando com
clareza quando a referência são
anos ou mesmo décadas.

Tomemos o caso de uma
dimensão até banal das
pesquisas de opinião. São
muito comuns as que
perguntam quais os principais
problemas do país, de um
estado ou de uma cidade. Seus
resultados costumam ser
interpretados de maneira
simples: se um problema é
escolhido como “mais grave” é
porque a população quer que
ele seja resolvido primeiro,
antes que outros, pelo poder
público. Ou seja, a posição
relativa dos problemas seria
equivalente à escala de
prioridades nas expectativas
de que o governo aja para
solucioná-los.

Isso pode ser verdade, pois
algo que a população percebe
como uma emergência exige
resposta imediata. Para dizer o
óbvio: se um cataclismo atinge
uma população, sua
expectativa primordial, naquele

momento, é que seus efeitos
sejam enfrentados por todos,
particularmente pelo estado.

Há que ter, no entanto,
cuidado de não misturar
gravidade e importância. Um
problema pode ser muito
grave apenas porque está
acontecendo e representa uma
ameaça imediata. Isso não o
torna importante no prazo
mais longo.

Não existe exemplo melhor
dessa diferença que as
percepções a respeito da
educação. Nelas, o urgente e o
importante não coincidem,
talvez infelizmente, pois
muitos equívocos advêm
dessa discrepância.

Faz muito tempo, desde
1994, com o real, que as
pesquisas mostram que a
população elege três temas
como constituindo os “mais
graves” problemas brasileiros:
saúde, desemprego e
segurança. A ordem pode
variar, às vezes por conta de
episódios que mobilizam a
opinião pública, às vezes de
acordo com as características
das pessoas (mulheres tendem
a colocar a saúde na frente, os
jovens o desemprego, as
classes médias a segurança). Os
três substituíram a inflação e a
perda do poder de compra dos
salários, que até então
figuravam em destacado
primeiro lugar.

E a educação? Quase
sempre fica em uma distante

quarta posição, com míseros
percentuais de respostas,
normalmente inferiores a 10%,
quando os anteriores se
aproximam de 30% e um ou
outro chega a ultrapassar esse
patamar. Isso quer dizer que as
pessoas estão despreocupadas
com a educação que o país
oferece às suas crianças? Que
estão satisfeitas com ela?

De forma nenhuma. É erro
grave confundir gravidade e
importância, no caso da
educação. Que as pessoas não a
vejam como uma questão
emergencial decorre de duas
coisas. A primeira é que sua
falta não ameaça a vida, no seu
sentido mais básico, coisa que
a falta de saúde, o desemprego
e, especialmente, a
violência fazem.

A segunda é que nos
desenvolvemos como nação
identificando o problema da
educação como um problema
de falta de escolas, o que nos
leva a pensar que, a partir do
momento em que uma criança
ou um jovem entram em uma
escola, ele cessasse.

E esse problema, em grande
parte, foi resolvido pelo país
nas duas últimas décadas. É
por isso, aliás, que, quando
perguntados, os cidadãos
brasileiros dizem com clareza o
que desejam de nossas escolas:
mais qualidade, melhores
professores, mais bem
treinados, mais bem
remunerados.

Educação e mais educação M
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VENCEDORES E VENCIDOS

QUEM GANHA

Valdir Raupp (PMDB-RO)
O líder da bancada do PMDB
consolidou seu prestígio.
Abriu mão da disputa pela
presidência do Senado e
ajudou a viabilizar a eleição
de Garibaldi Alves (PMDB-
RN), fortalecendo-se como
interlocutor do governo Lula

Michel Temer (PMDB-SP)
O presidente nacional do PMDB
levou a melhor na sucessão no
Senado, depois de uma
queda-de-braço com Renan
Calheiros que durou cinco
anos. Agora, consolidou sua
hegemonia na cúpula
da legenda

Henrique Eduardo
Alves (PMDB-RN)
O líder do PMDB na Câmara
dos Deputados é outro que se
fortaleceu, inclusive na
Câmara. É primo do presidente
do Senado e foi o fiador do
apoio da Executiva Nacional à
candidatura de Garibaldi

José Agripino Maia (DEM-RN)
O líder do DEM, que havia sido
derrotado por Renan Calheiros
na disputa pela presidência do
Senado, foi um dos primeiros a
apoiar a candidatura de
Garibaldi. Com isso, ganhou
mais espaço de atuação

Arthur Virgílio (PSDB-AM)
O líder tucano conseguiu
impedir a volta de José
Sarney (PMDB-AP) à
presidência do Senado. Sem o
seu veto, Sarney teria aceito a
indicação e seria aclamado
presidente do Senado por
seus pares

QUEM PERDE

Renan Calheiros (PMDB-AL)
O ex-presidente do Senado
respira aliviado porque
escapou da cassação do
mandato de senador, mas foi
obrigado a renunciar ao
comando da Casa. Apoiou a
eleição de Garibaldi por falta
de opção viável

José Sarney (PMDB-AP)
O ex-presidente da República
apoiou Garibaldi na última
hora. Perdeu poder com a
saída de Renan Calheiros, o
que vai tornar mais difícil
recuperar suas posições no
Ministério de Minas e Energia

Romero Jucá (PMDB-RR)
O líder do governo no Senado
lutou como um leão para
tentar viabilizar a candidatura
de Sarney, depois tentou
convencer Raupp. É outro que
apoiou Garibaldi na última
hora, por orientação do
Palácio do Planalto

Roseana Sarney (PMDB-MA)
A bruxa anda infernizando a vida
da líder do governo no
Congresso, que quebrou a mão
esquerda às vésperas da eleição.
É outra que vai ter mais trabalho
para defender as posições do
governo no Congresso

Ideli Salvatti (PT-SC)
A líder do PT não conseguiu
evitar a articulação de
Eduardo Suplicy em favor da
candidatura de Pedro Simon
(PMDB-RS) e apoiou
Garibaldi por gravidade. Vai
ter mais trabalho para
viabilizar as posições do
governo

Esse acordo oferecido pelo
governo (para salvar a CPMF), e que

não saiu, pode sair agora. Estou
pronto para colaborar com ele

■■ Garibaldi Alves (PMDB-RN),
presidente do Senado
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